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A m p a r o  p r o m o v i d o  P o r

.  A y u n t a m i e n t o  d e  M eS A L A  P R I M E R A

S e c c i - ó n  S e g u n d a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don Franclsco Rubio Llorente

Don Antonio truyol serra

Don Migruel Rodrígnrez-Pi-ñero
y Bravo-Ferrer

N ú i m .  d e

A S U N T O :

e l  E x c m o

l i l l a .

SOBRE:  Sen tenc ia  de  1a  Sa la -

Segunda  de  l o  Con tenc ioso  Ad

min i s t r a t i vo  de  l a  Aud i -enc ia

Te r r i t o r l a l  de  Ba rce lona  de -

9 - IX -198?  es t ima to r i a  de  re -

cu rso  con t ra  r e tenc ión  de r i - -

vada  de I  Impues to  Gra l .  de

t rá t i co  de  Empresas  aco rdada

por  e l  Ayun tamien to  de  Me l i -

I 1a .

A r t .  24 . I  C .E .

de  amparo  i n te rPues -

to por

Secc ión  ha  exami -nado  e1  recu rso

Excmo .  Ayun tam ien to  de  Me l i l l a -

I . -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero .  -  E l  P rocu rado r  de

V l e i l ,  € D  n o m b r e  d e l  E x c m o .

r e c u r s o  d e  a m p a r o ,  m e d i a n t e

d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  c o n t r a

l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e

1 9 8 7 .  S e  e s t i m a  v u l n e r a d o  e I

l os  T r i buna les  don  José  Granados

Ayun tam ien to  oe  Me l i l l a ,  i n t e rpone -

esc r i t o  que  t uvo  su  en t rada  e l  19 -

S e n t e n c i a  d e  I a  S a I a  S e g u n d a  d e

B a r c e l o n a  d e  9  d e  S e P t i e m b r e  d e

a r t .  2 4 . L  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n .

L a

e 1



It

s@*
sffiffigrwg

TRIBUNAL
CONSTITUCIONAL

É
u=

:E
é

E
ñ
I

0 0r.958 2 5

s e g u n d o . -  L o s  h e c h o s  e n  g u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n d a  s o n  e n  e s e n c r a

l o s  s i g u i e n t e s :

a )  P romov Ída  po r  1a  empresa  con t ra t i s t a  cuBrERTAS y

MZOV,  S .A . ,  r ec l amac ión  económÍco -adm in i s t r a t i r ¡ a  con t ra  r e ten -

c i ón  t r i bu ta r i a  en  concep to  de  Impues to  Gene ra l  sob re  e l  T rá f i

co  de  Empresas  e fec tuada  po r  e r  Ayun tam ien to  de  Me l i r l a ,  e r

T r i buna l  Económico  Admin i s t r a t i vo  P rov inc i a l  de  Ba rce lona  de - -

ses t imó  d i cha  rec ramac ión  po r  r eso ruc ión  de  9  de  sep t i embre  de

1986 ,  de  l a  que  se  apo r ta  cop ia .  D i cha  rec l amac ión  f ue  t r am i ta

da  - se  a f i rma-  s in  conceder  aud ienc ia  a rguna  a1  Ayun tamien to

so r i c i t an te  de  amparo ,  y  1a  reso luc i ón  d i c t ada  t ampoco  1e  f ue -

no t i f i cada .

b )  con t ra  d i cha  reso luc i ón  p romov ió  ra  soc iedad  rec l a - -

man te  recu rso  con tenc ioso -adm in i s t r a t i vo ,  gue  f ue  es t imado  po r

Sen tenc ia  de  l a  Sa la  Segunda  de  l o  Con tenc ioso -Admin i s t r a t i vo -

de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Barce lona  c ie  9  de  sep t i embre  de

1987 ,  de  1a  que  se  apo r ta  cop ia ,  po r  l a  que  se  o rdenó  a l  Ayun -

tamÍen to  de  Me l i l 1a  o  a l  Teso ro  ra  devo luc i ón  a  ra  ac to ra  de

339 .488  pese tas .  Ta l  sen tenc ia  - se  a f i rma  t amb ién -  ha  s i do  no -

t i f i cada  a l  Ayun tamien to  po r  e l  T r i bunaL  Económico -Admin i s t ra -

t i vo  e l  27  de  oc tub re  ú l t imo ,  s i n  t ampoco  habe r re  s i do  dada

aud ienc ia  en  e I  p roceso .
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T e r c e r o . -  E n  I a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s e  a l e g a  i n d e f e n s i ó n  y  f a l t a

d e  t u t e l a  j u d i c i a l  e f e c t i v a ,  c i t á n d o s e  c o m o  v i o l a d o  e l  a r t .

2 4 . L  C . E .  S e  s o l i c i t a  q u e  s e  d i c t e  S e n t e n c i a  p o r  l a  q u e  s e

o t o r g u e  e l  a m p a r o  s o l i c i t a d o ,  p o r  t a l  v i o l a c i ó n ,  y  s e  r e c o n o z -

c a  e l  d e r e c h o  d e l  A y u n t a m i e n t o  r e c u r r e n t e  a  n o  s u f r i r  i n d e f e n -

s Í ó n  y  a  l a  t u t e l a  j u d i c i a l  e f e c t i v a ,  a n u l á n d o s e  l a  S e n t e n c i a -

i m p u g n a d a  y  I a s  a c t u a c i o n e s  q u e  h a n  t e n i c i o  l u g a r  d e s d e  e l  m o - -

m e n t o  e n  q u e  d e b i ó  s e r  e m p l a z a d a  l a  C o r p o r a c i ó n  M u n i c Í p a l  e n

e I  r e c u r s o  c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o .

C u a r t o . -  M e d i a n t e  p r o v Í d e n c l a  d e  I  d e  f e b r e r o  d e  1 9 8 8  I a  S e c - -

c ión  Segunda  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l  puso  de  man i f i es to  a -

l a  en t i dad  ac to ra  y  a I  M in i s t e r i o  F i sca l  l a  pos ib l e  concu r ren -

c i a  de  I a  causa  de  l nadm is i ón  p reven ida  en  e I  a r t .  5C  . 2  b )

LOTC,  po r  cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ldo  gue

jus t i f i case  una  sen tenc ia  de  es te  T r i buna l .  En  ap l i c . ac i ón  de

lo  d i spues to  en  e l  a r t .  50  de  l a  re fe r i da  Ley  se  l es  o to rgó  un

p lazo  común  de  d i ez  d ías  pa ra  f o rmu la r  l as  a l egac iones  que  es -

t imasen  opo r tunas .  Den t ro  de  d i cho  p l azo  p resen tó  sus  a l egac io

nes  e1  Ayun tam ien to  de  Me l i l l a ,  r e i t e rando  su  que ja  de  habe r

su f r i do  i nde fens ión  como consecuenc ia  de  no  haber  s ido  emp laza

do  po r  I a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Barce lona  en  e l  recu rso  con

tenc ioso  adm in i s t r a t i vo  que  f i na l i zó  con  I a  Sen tenc ia  impugna -

da .

E I  F i sca l  an te  e l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  seña la  en  su -

i n fo rme  que  e l  T r i buna l  Económico  Admin i s t r a t i vo  P rov inc i a l  de



;(

s@*
f,ffiffi
Hrüwg

IRIBUNAL
CONSTITUCIONAL

u=

:E
o

E

a

I

- 4

01958?1

Barce lona  rec l amó  a l  Ayun tam ien to  e1  exped ien te ,  po r  l o  que

és te  t uvo  necesa r i amen te  conoc im ien to  de  l a  impugnac ión  dedu -

c i da  con t ra  é r .  Y  que  1a  sa la  de  1o  con tenc ioso  Admin j - s t r a t i -

vo  de  l a  Aud ienc ía  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  t uvo  as im i smo  que

rec ramar  d l cho  exped ien te ,  r o  que  de  acue rdo  con  1o  d i spues to

en  e I  a r t .  63 .1  de  I a  LJCA imp l i ca  e l  emp lazam ien to  de  l a  Ad -

m in i s t r ac i ón  que  d i c t ó  e I  ac to  r ecu r r i do .  Además ,  de  acue rdo -

con  I a  j u r i sp rudenc ia  que  c i t a  de  es te  T r í buna l ,  l a  ob l i ga - - -

c i ón  de  emp lazam ien to  pe rsona l  no  excusa  l a  deb ida  d i l i genc ia

de  l as  pa r t es ,  gu€  no  se  ev idenc Ía  en  e I  supues to  de  au tos  en

Ia  ac t i t ud  de l  Ayun tam ien to  recu r ren te .  En  consecuenc ia  i n t e -

resa  gu€ ,  de  acue rdo  con  I o  d i spues to  en  e l  a r t .  5O .2  b )  10 rc ,

se  i nadm i ta  e l  r ecu rso  po r  f a l t a  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

un lqo . -  La  que ja  de  i nde fens ión  exp resada  po r  e l  Ayun ta

mren to  de  Me l i l l a  como consecuenc ia  de  no  haber  s ido  emp lazado

pa ra  e l  r ecu rso  con tenc ioso  adm in i s t r a t Í vo  t r am i tado  an te  l a

Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  i ncu r re  en  l a  causa  de  i nad

m is i ón  que  se  I e  adv i r t i ó  en  nues t ra  p rov idenc ia  de  I  de  f eb re

ro  de  1988 ,  ya  que  ca rece  de  f o rma  man i f i es ta  de  con ten ido  que

jus t i f i que  una  sen tenc la  de  es te  T r i buna l .

Es  en  e fec to  obv io  que  no  puede  la  Corpo rac ión  recu r ren

te  hab la r  de  i nde fens ión  cuando  en  l a  reso luc ión  de1  T r ibuna l - -
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Económico  Admin i s t r a t i vo  P rov inc i a l  de  Ba rce lona  de  9  de  sep -

t i embre  de  1987 ,  en  su  t e r ce r  r esu l t ando ,  s€  d i ce  que , , no t i f i

cada  a  I a  en t i dad  pagado ra  1a  ex i s t enc ia  de  I a  r ec l amac ión ,  -

i n t e resándo le  l a  apo r tac i ón  de  l os  an teceden tes  necesa r i os  pa

ra  l a  t r am i tac i ón  de  1a  m isma ,  con  o f rec im ien to  de l  t r ám i te

pa ra  a l egac iones  y  p ruebas ,  f ue ron  rem i t i dos  aqué l l os ,  con  t o

do  l o  cua l  se  tuv ie ron  l as  ac tuac iones  u l t imadas  pa , ra  reso lu -

c i ón " .  Qu ie re  es to  dec i r  gue  no  so lamen te  en  e l  p roced im ien to

que  se  s igu ió  an te  e1  menc ionado  T r ibuna l  admin i s t ra t i vo

se  l e  d io  t rám i te  de  aud ienc ia  -en  con t ra  de  1o  que  se  a f i rma

en  la  demanda- ,  s i no  sob re  todo  y  esenc ia l  pa ra  reso l ve r  aho -

ra  sob re  l a  admis ión  de l  p resen te  recu rso ,  que  e l  Ayun tamien -

to  recu r ren te  e ra  pe r fec tamen te  consc ien te  de  l a  ex i s tenc ia

de  una  rec lamac ión  admin i s t ra t i va  con t ra  1a  re tenc ión  t r i bu ta

r i a  aco rdada  po r  é f .

0 0195828

Pues  b ien ,  s iendo  e l l o  as í  es  c la ro  gue  no  puede

Ayun tamien to  de  Me l i l l a  a lega r  i nde fens ión  po r  no  haber

e I

s i oo -

i n te r -e m p l a z a d o  e n  e l  r e e u r s o  c o n t e n c i o s o t ,  a d m i n i s t r a t i v o

p u e s t o  e o n t r a  1 a  m e n c j - o n a d a  r e s o l u c i ó n  m u n i c i p a l ,

ya  que  no  mos t ró  ta  deb ida  d i l i genc ia  a l  desp reocuparse  de  l a

reso luc i ón  de  1a  p rev ia  r ec l amac ión  adm in i s t r a t i va  y  po r  t an -

to  de  Ia  even tua l  pos te r i o r  impugnac ión  con tenc ioso  admin i s - -

t r a t i va  de l  ac to  impugnado .  En  e fec to ,  es te  T r i buna l  ha  re i t e

rado  en  numerosas  ocas iones  gue  s i  b ien  l os  a fec tados  o  i n te -

resados  d i r ec tamen te  po r  un  ac to  adm in i s t r a t i vo  han  de  se r  em

p lazados  pe rsona lmen te  cuando  cons tan  en  e l  exped ien te  que
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obra  an te  e I  T r i buna l ,  ño  pueden  s in  embargo  aduc i r  i nde fen - -

s i ón  s i  po r  su  pa r t e  no  han  mos t rado  a  su  vez  l a  ob l i gada  d i -

l i genc ia  en  l a  de fensa  de  sus  i n te reses .  Y  como  se  ha  i nd i ca -

do  po r  e jmp lo  en  l as  Sen tenc ias  56 /85  de  29  de  ab r i l ,  f 5O /86 -

de  27  de  nov iembre  y  l a  más  rec i en te  L82 /87  de  17  de  nov iem- -

b re ,  " e l  i n t e resado  no  puede  desen tende rse  de  I a  pos ib l e  i l e -

ga l i dad  de l  ac to  adm in i s t r a t i vo  que  l e  a fec ta ,  sob re  t odo

cuando  l e  cons ta  que  ha  s i do  impugnado  en  v i a  adm in i s t r a t i va " .

Lo  cua l  es  tan to  más  r i gu rosamen te  ex ig ib le  a  una  Corpo rac ión

mun i c i pa l  que  d i spone  de  se rv i c i os  j u r í d i cos  pa ra  l a  de fensa -

de  sus  i n te reses ,  c i r cuns tanc Ía  que ,  como  es te  T r i buna l  t am- -

b i én  ha  repe t i do  con  f r ecuenc ia ,  ob l i ga  a  una  mayo r  d i l i gen - -

c i a  p rocesa l .  Todo  e l l o  l l e va  a  l a  necesa r j - a  i nadm is i ón  de l

r ecu rso ,  s i n  neces idad  s i qu ie ra  de  cons ta ta r  s i  l a  Aud ienc ia -

Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  rec l amó  e l  exped ien te  a1  Ayun tam ien -

to ,  1o  que  según  I o  d i spues to  en  e l  a r t .  63 .1  de  l a  Ley  de  l a

Ju r i sd i cc i ón  Con tenc ioso  Admin i s t r a t i va  s i gn i f i ca  e l  emp laza -

m ien to  de  l a  Adm in i s t r ac i ón  que  d i c t ó  e l  ac to  o  r eso luc i ón  ob

je to  de l  recu rso ,  o  s i  b ien  no  hubo  e fec t i vamen te  emp lazamien

to  como a lega  e I  Ayun tamien to  de  Me l i l t a  y  se  rec lamó e l  sxPg

d ien te  d i rec tamen te  a l  TEAP de  Barce lona .

En  v i r t ud  de  1o  expues to  Ia  Secó ión  acue rda  no  admi t i r

a  t r ám i te  e l  r ecu rso  y  o rdena  e I  a r ch i vo  de  l as  ac tuac iones .

Mad r i d ,  d i ec i ocho  de  ab r i l  de  m i l  novec ien tos  ochen ta
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